
Projeto Nacional PHPB - Equipe Regional de Pernambuco 
Século XX- Editorial

Edição: SILVA, Jéssica Pereira 
GOMES, Valéria Severina

1. Modalidade: Língua Escrita
2. Tipo de Texto: Editorial (artigo-editorial)
3. Assunto: A criminalidade no Estado de Pernambuco.  
4. Data do documento: 19 de julho  de 1951
5. Local de origem do documento: Brasil- Pernambuco- Recife
6.  Local  de  depósito  do  documento:  Fundação  Joaquim  Nabuco-  Seção  de
Microfilmagem- caixa Diario de Pernambuco 1 de ju. A 30 de set. 1951 –Ano: 126 -
nºs: 148 a 226 
7. Identificação do autor: não há autoria.
8. Número de palavras: 426
9. Informações levamtadas: Editorial do Diario de Pernambuco – Ano 126 – nº 162.
10.Editor  do  documento: GOMES,  Valéria  Severina  e  SILVA,  Jéssica  Pereira.
Editoriais – Pernambuco.  Recife: Projeto PHPB /PE, 2010, CD-rom. Editoriais da
segunda metade do século XX - Editorial 15.)

Crimes de Sangue

O  noticiario  policial  está  cheio  hoje  de  crimes  de  sangue.  Sai-  |  mos  de  um

espetaculo tão confortador de fé cristã como as festas do | Escapulario; e nem por isso se

atenua a sede de sangue que reben- | ta do instinto de desajustados sociais. Como podemos

conciliar a de- | monstração de fé do povo, com tudo o que isso representa de com- |

preenção e de amor entre os homens, e esse desvairamento criminoso? || Em primeiro lugar,

é necessario que os crimes sejam devi- | damente apurados e punidos. Muitos crimes de

sangue aquí não | foram punidos, por falhas monstruosas do nosso aparelhamento | policial.

|| Quem matou as idiotas senhoras da Avenida João de Barros? | Ninguem sabe. || Quem

matou o desventurado engenheiro Becker? Tambem nin- | guem sabe. Ambos os crimes

resvalaram para o perpetuo silencio. || Desde que o criminoso seja apanhado pela policia e

julgado  |  rigorosamente  pela  justiça,  o  crime  terá  de  declinar. Ao lado  disso,  impõe-se

ampliar as medidas de carater prolifatico. Antes de pu- | nir, é preferivel previnir. Que o

crime não compensa – ai está o | caso do bandido Concris e de todos os bandidos que mais

cedo ou | mais tarde são apanhados. Mas não vamos pensar que, somente anun- | ciando

não haver compensação no crime, entrem os delitos em de- | clinio. || É necessario um

esforço  de  conjunto  da  parte  de  todos  os  |  elementos  interessados  em  resguardar  o

organismo social. O desar- | mamento ainda não foi feito com o rigor que seria de desejar.

Tam- | bem no interior a politica muita vez entra em ação para proteger | e apadrinhar

criminosos, os quais no momento preciso prestam | serviços. || Tudo isso é preciso acabar,

para determos a onda sinistra do | crime. Pelas noticias dos jornais se vê que o bandido

Concris tinha | uma verdadeira cadeia de colteiros, que o resguardavam da ação | policial. É

talvez por isso tanto tenha custado á policia enfrentá-lo, | de uma maneira vantajosa. || O
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atual  secretario  da Segurança,  desde o  primeiro  momento,  sen-  |  tia  a  necessidade de

reaparelhar a policia para lutar com eficiencia | contra o crime; e esperamos que a sua ação

se estenda ao interior, | de onde nos vêm hoje tantas coticias tragicas. || Se conseguimos

eliminar  o  cangaceirismo  organizado,  tambem  |  poderemos  fazer  baixar  a  media  da

criminalidade,  que  nestes  ulti-  |  mos  anos  tem  atingido  em  Pernambuco  a  cifras

verdadeiramente alar- | mantes.       
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